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RESUMO 

A ocorrência de brucelose determinada por Brucella suis em diversas espécies numa mesma propriedade de 
exploração pecuária mi sta da região Sul do Estado de São Paulo é apresentada. Das cinco espécies estudadas na 
propriedade, a observação clínica aconteceu em quatro, ou seja, na suína, equina, canina e também na espécie 
humana. Foram constatadas sintomatologias, como abortamentos e natimo,tos, além de reações positivas às 
provas de Soro-aglutinação Rápida, Soro-aglutinação Lenta; do 2-Mercaptoetanol e do Card Teste isolamento de 
B. suis a partir de fetos suínos ab01tados. Não foram encontradas evidências clínicas ou sorológicas da brucelose 
nos bubalinos existentes na propriedade. O humano envolvido apresentou fortes mialgias, além de picos de febre 
intermitente, reação positiva em todas as quatro provas e isolamento de B.suis a partir do sangue. 
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ABSTRACT 

BRUCELLA SUIS IN SEVERAL SPECIES OF ANTMALS ON THE SAME FARM. The occurrence of 
brucellosis in several species on the sarne farm is discussed. The disease occurred in four different animal 
species: swine, canine, equine and human. The symptoms observed were abortion, death at birth and positivity 
for the following laboratory tests : Fast Serum Agglutination, Slow Serum Agglutination, 2-Mercaptoetanol 
and Card Test. There was no clinicai or serological evidence of brucellosis in buffaloes from that farm. ln 
human beings there was observed fever, strong pain in the muscles and joints, as well as positive reaction in 
the 4 serological tests. From the aborted foetus and human blood the isolation of Brucella suis was possible. 
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INTRODUÇÃO 

Segundo GARCÍA-CARRILLO (1987) a 
brucelose suína foi assinalada pela primeira vez por 
Hutyra na Hungria em 1909 e, a seguir, nos E.U.A. 
por Traum em 1914 e, desde então, tem sido descrita 
em diversos países. 

Nas Américas tem uma vasta distribuição e, 
segu ndo GARCÍA-CARRILLO (1987), sua 
importância e abrangência são, possivelmente, tão 
amplas quanto a brucelose bovina. 

Embora a brucelose dos suínos possa ser produzida 

pela Brucella abortus, notadamente em propriedades 
onde se ve,ifica uma existência promíscua entre suínos 
e bovinos, a grande mai01ia das ocorrências é devida a 
Brucella suis e, dentro desta espécie, o Biotipo l é 
aquele que se apresenta como o principal responsável, 
sendo pouco significativas as assinalações de variantes 
atípicas (GIORGI et al., 1972). 

No que se refere a brucelose canina, ela tem sido 
observada também em inúmeros países, podendo ser 
devida à B.abortus, B.suis, B.melitensis e mais 
recentemente E.canis, que foi descrita pela primeira 
vez nos E. U .A. e posteriormente assinalada no Méxi-
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co, Peru, Chile, Argentina, Brasil e Venezuela, como 
cita GARCIA-CARRILHO ( 1987). Experimental­
mente a brucelose em caninos foi obtida em 1935 por 
CARDON A na Itália. 

Em 1972, GOMES et al., tipificaram uma amostra 
deBrucella isolada de um cão com orquite concluindo 
tratar-se de B. suis Biotipo I. 

No homem, a brucelose tem sido assinalada desde as 
primeiras citações de ocmrência de Febre da Ilha de 
Malta em 1904 por Bruce e, a partir daí, registrada em 
inúmeros países em todo o mundo, confonne GARCIA­
CARRILHO ( 1987). Embora o homem seja sensível a 
todas as espécies de Brucel/a, observa-se que nas 
regiões onde a B. suis constitui problema, o número de 
pessoas contaminadas é expressivamente elevado 
(GARCIA-CARRILLO, 1987). Em São Paulo, as pri­
meiras citações são de CRUZ & LEMOS (1948). 

No Brasil, a bmcelose em equinos tem sido descrita 
como sendo causada por B. abortus ou por B. suis 
(CALDAS & RIBEIRO, 1958; ALBUQUERQUE, 
1974). 

A brucelose constitui-se em um dos mais sérios 
problemas sanitários para a bubalinoculturaem diversos 
países, causando distúrbios reprodutivos (GENTILE, 
1957; HIPÓLITO & BATISTA, 1959; DAS & 
PARANJAPE, 1988). O principal agente que acomete 
a espécie é a B.abortus, contudo há citação de infecção 
por B.melitensis (SANDOV AL et al., 1979). 

No presente trabalho, em uma propriedade de 
atividade pecuária, foi pesquisada a presença da 
doença em diversas espécies animais e inclusive em 
humanos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo refere-se a uma propriedade 
situada na região sul do Estado de São Paulo, da qual 
o conteúdo estomacal de fetos abortados de suínos 
foram enviados para análise e semeados no meio 

em cadelas e ele próprio se queixava de febre persis­
tente, decidiu-se que o inquérito deveria abranger 
todas as espécies da propriedade, bem como as pes­
soas que diretamente lidaram com os animais. 

Dessa forma, o total de amostras de sangue coletado 
para sorologia ficou constituido como mostrado na 
Tabela 1. 

As provas sorológicas realizadas foram de Soro­
aglutinação Rápida (S.A.R.), Soro-aglutinação Lenta 
(S.A.L.), Card Test (C.T.) e prova do 2-
Mercaptoetanol (M.E.), seguindo as normas técnicas 
internacionais, segundo ALTON et al. (l 975). A 
partir de amostra de sangue humano, feiram semeados 
frascos contendo meio bifásico de Castafíeda para 
hemocultura, incubando-os a 37 ºC por até 60 dias. 

RESULTADOS 

Foram observadas si tomatologia clínica em suínos, 
como abortamentos e natimortalidade e em humano, 
como febre, cefaléia, mialgias e sudorese profusa. 
Não foram constadadas evidências clínicas nas demais 
espécies da propriedade. 

Isolou-se pequenas colônias bacterianas lisas a 
partir do conteúdo estomacal dos fetos abortados e da 
amostra de sangue humano que, à microscopia, 
revelaram a presença de cocobacilos diminutos Gram­
negativos que também se coravam pelo método do 
Ziehl-Neelsen modificado. Essas amostras, em menos 
de I O minutos, foram positivas ao teste da urease e 
foram caracterizadas como B. suis . 

Os resultados dos testes sorológicos estão 
expressos na Tabela 1. 

Tabela 1 - Número de amostras examinadas e número de animai s 

sorologicamente reagentes para brucelose, segundo a espécie 

analisada. 

seletivo de Kuzdas & Nlorse e no meio nutritivo de Espécie nº de amostras processadas nº de animai s reagentes 

ágar dextrose-soro, para pesquisa de Bruce/la spp , 
segundo ALTON et al. ( 1975). A anamnese permitiu 
constatar que diversas abortantes foram registradas 
no plantel de suínos, além da ocoITência de mortes de 
leitões logo ao nascer. Optou-se então pela realização 
do inquérito sorológico na propriedade e como o 
tratador informou sobre a ocorrência de abortamentos 

Suína 

Bubalina 

Canina 

Eqüina 

Humana 

Total 

42 

20 

03 

18 

05 

88 
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37 (88 .09%) 

o 
03 ( 100,00%) 

03 (17,77%) 

OI (20,00%) 

44 (50,00%) 



Bucella suis em di versas espéc ies de animais numa mesma propriedade rural. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Embora a brucelose dos suínos possa ser produzida 
pela B. abortus, notadamente em propriedades onde 
se verifica uma existência promíscua entre suínos e 
bovinos, a grande maioria das ocorrências é devida a 
B. suis e, dentro desta espécie o Biotipo 1 é aquele que 
se apresenta como o principal responsável, sendo 
pouco significativas as assinalações de variantes 
atípicas e, sem dúvida, esta espécie animal é a que se 
constitui na mais perigosa fonte de infecção para o 
homem (GARCIA-CARRILLO, 1987). 

O fato dos agentes do gênero Brucella não serem 
dotados do fenômeno de espécie-especificidade, tem 
possibilitado o encontro freqüente das diferentes 
espécies que compõem o gênero comprometendo 
diferentes espécies animais. 

Da mesma forma, é também comumente verificado 
que em uma mesma propriedade, duas ou mais espécies 
animais podem manifestar concomitantemente a doença, 
indicando que a concomitância habitacional e a 
deficiência na observação das normas sanitárias mais 
elementares contribuem definitivamente para que se 
estabeleça a contaminação entre elas, dando origem ao 
surgimento de manifestações clínicas várias e próprias 
da brucelose nas diferentes espécies comprometidas. 

Sob esse aspecto, em nosso meio, devem ser 
lembrados os trabalhos de CORREA (1956) no Rio 
Grande do Sul. 

BARGetal. (1977)emMinasGeraiseMIRANDA 
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